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O discurso que domina a custódia partilhada1 limita-se às consequências benéficas que 

esta modalidade de custódia tem sobre as crianças. Porém, o seu alcance vai mais longe 

afectando, como não podia deixar de ser, todo o sistema em que se inscreve a decisão, ou 

seja, todos os membros da família. Como consequência, podemos falar de efeitos directos 

(os que já conhecemos através dos artigos que se podem encontrar na internet) e de efeitos 

indirectos no desenvolvimento infantil. 

A primeira consequência indireta em que a corresponsabilidade parental afeta os filhos é 

que quanto mais apoio oferecem os pais no cuidado, mais competentes se mostram as 

mães. Desta forma, podemos afirmar que as mães daquelas famílias em que o pai mostra 

uma participação alta nos cuidados têm uma perspetiva mais positiva da conduta dos seus 

filhos, em comparação com aquelas famílias em que a participação do pai é baixa (Culp et 

al, 2000). 

Este apoio do pai estende a sua influência em diversas áreas do comportamento e da 

saúde da mãe. Podemos afirmar que a maior participação do pai na criação dos seus filhos 

faz com que as mães sejam mais pacientes, se mostrem mais flexíveis, emocionalmente 

sensíveis e dispostas para os seus filhos/as (Belsky, 1981; Cowan y Cowan, 1987; Feiring 

y Lewis, 1978; Parke y Anderson, 1987; Snarey, 1993). 

                                                           
1 Nota do revisor: optamos por manter a tradução literal de custodia compartida, no entanto o equivalente ao 
ordenamento jurídico português será o de residência alternada ou guarda partilhada ou conjunta (consoante os 
autores). 
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As mães que partilham a custódia mostram-se mais sensíveis, dispostas e 

pacientes com os seus filhos/as 

 

Como é possível compreender, isto faz com que a qualidade da relação da mãe com o 

filho/a aumente e, como consequência natural, favorece o desenvolvimento deste. O melhor 

desenvolvimento foi verificado em áreas fundamentais para a conduta do menor como o 

aumento do autocontrole e a competência académica (Brody et al., 1994) ou as relações 

sociais com os seus pares (Amato, 1998). 

 

Um maior envolvimento afetivo dos pais parece estar relacionada com o apoio que as 

mães lhes dão, produzindo um efeito que podíamos descrever de retroalimentação. O apoio 

das mães aos pais melhora a qualidade dos cuidados levados a cabo por estes (Amato, 

1998; Conger y Elder, 1994), que por sua vez têm resultados positivos no desenvolvimento 

infantil. 

O efeito contrário também se verificou, sustentando ainda mais a ideia da mútua influência 

e inter-relação. Por exemplo, a investigação documenta sistematicamente uma associação 

negativa entre os resultados da discórdia do casal com o sucesso académico, o 

comportamento, a adaptação emocional, a auto-estima e as relações sociais das crianças 

(Amato, 1998; Cummings e O'Reilly, 1997; Davies e Cummins, 1994; Emery, 1988; Grych 

e Fincham, 1990; Kandel, 1990). 
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